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Meditações Diárias – 12 dias preliminares 

Orações: Ave do Mar Estrela e Vem ó Espírito Criador  

 
1º Dia 

 
1) Nosso Chamado. 2) Qual é minha Vocação? 3) Importância desta vocação.  

4) Misericórdia de Deus para conosco. 5) Todo homem tem uma vocação? 6) Resoluções. 

 

Deus criou todo homem para um fim. Todos nós temos uma finalidade na vida. Devemos estar 

sempre alerta, buscando a realização desse fim. Ora, o homem só atinge essa finalidade quando busca 

em tudo a Deus, que é o fim último de todas as coisas. 

As próprias vocações e profissões não são um fim em si mesmas. Por exemplo, um médico só 

será um bom médico se, ao exercer sua profissão, buscar em tudo consonância com o Criador e o amor 

de Deus em todos os seus atos. O mesmo se dá com um religioso consagrado. Ele não entra num 

mosteiro como um fim. É um meio para a busca da perfeição. Será inclusive um religioso medíocre se 

não levar até as últimas consequências a renúncia de si mesmo. O mesmo acontece com quem assume 

uma vida matrimonial ou mesmo profissional. Deve-se ter presente que o estado que qualquer pessoa 

assuma, é uma dádiva de Deus, e que, sendo bem exercido reflete a sua misericórdia infinita pois, só 

pode cumprir com perfeição seu chamado com o auxílio Divino. 

Se eu me colocar sempre diante da presença de Deus e procurar compreender toda a grandeza 

que há em tudo o que Ele realiza na sua Providência eterna, torna-me possível compreender  a 

sublimidade que cada homem tem a cumprir dentro da ordem do Universo, no auxílio desta sustentação 

extraordinária querida por Deus. Eu, portanto tenho uma vocação, uma missão: espelhar essa ordem. 

Eu fui chamado a compor a ordem de Deus. Como faço para realiza-la? Até que Considerar: 

ponto as preocupações me impedem de buscar essa ordem como missão? 

 

******* 
2º  Dia 

 
 1) A luta entre Deus e o demônio na história. 2) A ação do demônio hoje: orgulho e igualitarismo; 

liberalismo e sensualidade. 3) A mentalidade do mundo em nós. 4) Ninguém deve servir a dois 

senhores. 5) Resoluções. 

 

Houve um período na história em que a Igreja era o modelo de todas as instituições (estado, 

família, cultura) e praticavam o lema: Que Deus seja glorificado em todas as coisas. Seja feita a vossa 

vontade assim na Terra como no Céu. 

O que é esta glória no conceito da Igreja? A glória é a homenagem que a criatura presta ao 

Criador. O homem realiza isto por um processo de três etapas: primeiro conhecendo, segundo 

admirando, terceiro amando. A glória a Deus dada neste mundo pela conformidade de nossa vida com 

Ele – tudo enfim de acordo com as leis e o espírito d´Ele, segundo aquilo que nós poderíamos chamar 

de mentalidade de Deus. 

O mundo de hoje quer ser independente de Deus. O orgulhoso não se sujeita a uma lei superior, 

não a suporta. O homem liberal é fruto do orgulho, do egoísmo. A sensualidade por sua vez, alimenta 

uma enormidade de vícios e torna o espírito sujeito à carne e às más inclinações.  

Hoje o mundo caminha para uma anarquia: é proibido proibir. Resultado: As pessoas não tem mais 

credibilidade, os filhos não respeitam mais os seus pais, esposas não respeitam esposos e vice-versa, 

alunos não respeitam professores, empregados não aceitam superiores ou chefias. O homem liberal 

tornou-se o rei de si mesmo. 

 



Quem gerou toda essa mentalidade de revoltas? O demônio sempre bradou ¨non Considerar: 

serviam¨ - não servirei. 

Assim bradamos também nós quando ofendemos a Deus: non serviam – não servirei, não 

cumprirei os preceitos divinos. Eu homem independente, autossuficiente, não preciso me submeter a 

nenhum mandamento. Tenho me esforçado para cumprir os 10 mandamentos? Ou estou continuamente 

tentando servir a dois senhores, ou seja, a Deus e ao mundo. O que eu faço na minha família para 

prevalecer a ordem querida por Deus? 

******* 
3º Dia 

 
A tríplice concupiscência: o demônio, o mundo e a carne. 

 

 1) Como atua o demônio e como ele nos tenta? 2) O que é o mundo?  

3) As más tendências da carne. 4) Resoluções. 
 

Ao tentar nossos primeiros pais no Paraíso, o inimigo de nossa salvação usou de artifícios. Ele 

não lhes apresentou o pecado na sua forma horrenda, nem sequer mostrou-lhes o infortúnio dele 

decorrentes. Antes atraindo os sentidos do homem e incentivando o orgulho humano, ao dizer que 

comendo do fruto da ciência do bem e do mal seriam como deuses, conquistou a simpatia de Eva, que 

logo após a queda levou consigo Adão. 

Assim também nos tenta no nosso cotidiano. Age sutilmente, sabendo que jamais tropeçaremos 

em grandes pedras, que são visíveis à distância. 

Um dos maiores artifícios por ele usados é o espírito do mundo. 

Muitas vezes sentimos em nós um avarento desejo mesquinho que nos faz adorar os bens da 

terra. (aquele que se faz escravo das riquezas terrenas, forçosamente abandona Jesus Cristo, porque ¨ 

ninguém pode servir a Deus e ao dinheiro.¨ ( Mt 6,24) 

Não temos nós uma soberba que é a raiz de todas as nossas misérias?  Quantas Considerar: 

vezes justificamos os nossos vícios e defeitos enganando-nos a nós mesmos? Do que vale o mundo e 

suas ilusões? De que aproveitará ao homem ganhar todo o mundo, se vier a perder a sua alma? (Cf. Mc 

8,36)  

  ******* 
4º Dia 

 
 1) Dinheiro.  2) Êxito.  3) Fama.  4) Prazer (esbanjar a vida).  5) O vazio desta vida.  

6) Como isso retrai o desejo do serviço de Deus. 7) Resoluções. 
 

Se tomarmos a vida dos apóstolos, dos mártires, enche-nos de admiração conhecer como 

venceram as inúmeras dificuldades encontradas para o cumprimento de sua vocação: perseguições, 

tribunais, julgamentos, chacotas... 

No entanto eram mais felizes que todos os imperadores romanos, que dormiam em ouro e se divertiam 

mandando queimar vivos os primeiros cristãos. 

Uma das maiores perplexidades daqueles que iam à arena era presenciar o cântico dos mártires 

antes de dar sua vida por Cristo. 

Quantos pagãos repletos de fortunas acabavam seus dias experimentando venenos que pudessem 

lhes tirar a vida sem causar muita dor!... 

Será que nos dias de hoje não ocorre algo semelhante? O homem atual, em meio a tantos 

progressos, tantos êxitos e prazeres, não encontra a felicidade. Ele está vazio de tudo e cheio de nada... 

Emaranha-se na própria vida, onde um abismo atrai outro abismo. 

 



O homem mundano não encontra equilíbrio nas coisas e vai criando desculpas para justificar sua 

própria consciência: - ¨O que vão dizer meus amigos?¨, ¨Não fica bem!¨, ¨todo mundo faz assim!¨, ¨é 

preciso aparecer.¨, ¨Não quero ser ridículo!¨... 

No final desta vida seremos julgados segundo o amor! Deus não nos julgará pelo tamanho da 

fortuna que acumulamos nesta terra, mas pelo grau de generosidade com que nos entregamos ao Seu 

serviço. 

Quantas vezes nos deixamos levar pelo mesquinho prazer, o desejo das honras e a Considerar: 

fama deste mundo deixando de lado as nossas obrigações para com Deus?  

Não será que procuro os bens desta terra como fim demasiado e não como meio de cumprir o 

chamado de Deus?   

******* 

5º Dia 
      

    As bem-aventuranças do Evangelho (Mt 5,3-11) 

 
           1) Bem aventurados os puros de coração, por que verão a Deus.  

2) Bem aventurados os que usam de misericórdia porque alcançarão misericórdia.  

3) Bem aventurados os que sofrem perseguições por amor à justiça, porque deles é o Reino dos Céus. 

4) Resoluções. 

 

os mundanos a rejeitam em nome da natureza, da ciência e da arte. Aproveitam as Pureza: 

propagandas explorando os sentidos e induzindo à maledicência e quebrando a inocência de tantas 

crianças. Por isso tem o coração amargo, pesado e insatisfeito. 

Entretanto o puro tem o coração livre, porque é simples, reto, como uma flecha que sobe ao céu, 

sem nenhum obstáculo, como a águia que pode fitar o sol sem queimar suas vistas. 

O instinto de nosso egoísmo leva-nos a fechar o coração ante as misérias do Misericórdia: 

próximo, a recusar o perdão, ignorar as injustiças, a não se compadecer com o sofrimento alheio... Não 

foi o que fez Nosso Senhor Jesus Cristo quando perdoou os pecadores, curou os enfermos, deu a vista 

aos cegos, ressuscitou os mortos, consolou os aflitos, evangelizou os gentios etc. 

Para assegurar a tranquilidade da própria fama e haveres, os mundanos recorrem a Perseguição: 

todas as armas, ainda mesmo as ilícitas da fraude, da calúnia, da opressão. Muitas vezes o homem 

prefere enfrentar a morte do que o ridículo de uma chacota, de uma perseguição. Há homens que se 

expõem a guerras para evitar o peso do ridículo.        

 Ora, Nosso Senhor enfrentou o ridículo e ensinou que nada é ridículo quando se está na busca 

do bem. E encorajou os discípulos:  
“Eis que eu vos envio como ovelhas no meio de lobos. Arrastar-vos-ão para os seus tribunais e vos 

açoitarão nas suas sinagogas, e por minha causa sereis levados à presença de reis e governadores, para 

lhes servirem, a eles e aos gentios, de testemunho. E quando vos levarem, não cuideis com o que haveis de 

falar. Porque não sois vós que haveis de falar, mas o Espírito Santo” (Mt 10,20)  E “não temais os que 

matam o corpo e não podem matar a alma. Temei antes o que pode lançar no inferno tanto a alma quanto 

o corpo” (Mt 10,28).  

 

         Diante das conversas inconvenientes, das brincadeiras indecorosas, hoje Considerar: 

infelizmente tão comuns em ambientes que frequentamos, sou capaz de me retirar ou de protestar? 

Quanto à misericórdia como reajo diante das fraquezas do próximo? Sou capaz de perdoa-lo quando 

me tenha ofendido? Sou capaz de recorrê-lo em suas necessidades físicas e espirituais? Quanto a ser 

perseguido, não me estremeço ao pensar que posso ser uma pessoa ¨ultrapassada¨ por obedecer as leis 

de Deus? 

******* 
 



 

6º Dia 
 

As bem-aventuranças do Evangelho 

(continuação) 

 
 1) Bem aventurados os pobres de espírito. 

 2) Bem aventurados os mansos. 

 3) Bem aventurados os que choram e que desejam a justiça, porque serão saciados. 

 4) Resoluções. 

não devo procurar os bens deste mundo, senão na medida em que eles me Pobreza de espírito: 

são necessários ou úteis ao cumprimento de meus deveres. 

        Não queirais entesourar para vós tesouros nesta terra, onde a ferrugem e a traça os consomem e 

onde os ladrões roubam. (Lc 12,33) 

        Não andeis preocupados com o que haveis de comer ou beber para manter a vida, nem com o 

que vestir. Não é mais a alma do que a comida e mais o corpo que o vestido? (Mt 6,25) 

        Olhai as aves do céu, que não semeiam nem colhem, nem ajuntam provisões nos celeiros. E, 

contudo o vosso Pai Celestial as sustenta. Por ventura não sois vós muito mais do que elas (Mt 6,24-26) 

         Judas o traidor, deixou-se levar pela preocupação dos bens do mundo a tal ponto, que por 

dinheiro vendeu não só a fé, más o próprio Filho de Deus. Judas ficou sendo o modelo do homem 

mundano e suas trinta moedas ainda circulam no mundo, e muitos imitam o seu exemplo. 

         Mansidão: contra o egoísmo feroz dos mundanos, o espírito de Jesus Cristo é de imensa  

caridade, de doçura, de mansidão. É preciso ter paciência, benignidade. Não ter inveja, não agir 

precipitadamente, não se irar, não alimentar nenhuma ambição desequilibrada. Pensar no bem do 

próximo, evitar as maledicências, reconhecer a virtude e os dons alheios. 

          devemos desejar a santidade mais que o organismo deseja o alimento. O mundo ensina Justiça: 

que não é preciso converter-se, não exagerar, pois Deus já tem tudo e não precisa de minha oração, 

pois podemos ficar orgulhosos de praticar o bem tanto assim etc. 

          Naquilo que é contrário à fé, o mundo prega a “liberdade” e no que diz respeito à prática do bem 

e da verdade o mundo prega o equilíbrio afim de não cair no extremo. É a inversão de valores em que 

vivemos. 

         Quanto à pobreza de espírito, como tenho me comportado diante dos bens Considerar: 

terrenos? Como anda minha ânsia e meu apego pelos bens materiais, às vezes até desnecessários? Sou 

capaz de me desfazer de algum deles em beneficio dos mais carentes? Quanto à mansidão, quantas 

vezes deixo que meu temperamento tempestuoso fale mais alto, abafando a voz do meu próximo 

impedindo a convivência, tornando a vida em comum insustentável? Quanto à justiça será que sou 

justo, sou reto? Atribuo ao próximo o que ele merece? Busco a justiça e a santidade, me arrependendo 

de minhas faltas e reconhecendo a virtude alheia? Ou estou sempre me sobrepondo ao outro? 

 

******* 
 


